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o primeiro trimestre de 2014, o 
Programa de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Padef), da Secretaria 
Estadual do Emprego e Relações 
do Trabalho (Sert), conseguiu 
intermediar a contratação profis-
sional de 297 pessoas com defici-
ência. O total, em comparação 
com o mesmo período de 2013, foi 
173% superior, e o número de 
vagas oferecidas no mercado de 
trabalho também cresceu, passan-
do de 10 mil, volume 300% maior.

Contratados por habilidades

assistente de projetos do Padef. Conta ter 
sofrido preconceito e sentido dificuldade 
para ingressar no mercado profissional. 
“Sempre aceitei muito bem minha deficiên-
cia, sou feliz. Mas, na época, a Lei de Cotas 
para pessoa com deficiência nas empresas 
ainda não havia sido promulgada. Hoje é 
mais fácil”, diz orgulhosa.

Cássia Pessoa, 32 anos, tem deficiência 
visual congênita e conseguiu emprego por 
meio do Padef. Ela se diz satisfeita pelo 
atendimento recebido. “Fiz minha inscrição 
e, assim que surgiu uma vaga que tinha a 
ver com o meu perfil, fui contratada, sem 
complicação”, afirma. Atualmente, Cássia 
é auxiliar administrativa em uma empresa 
de transporte. 

Jefferson Costadeli, 34 anos, também 
assinou carteira por intermédio do progra-
ma. “Recebi encaminhamentos e participei 
de processos seletivos. Passei, e hoje traba-
lho, registrado, como auxiliar de farmácia 
em um hospital.”

Para Maria Cristiane Akutsu, 34 anos, 
o Padef ajudou a resgatar sua autoestima. 
Com paralisia do lado direito do corpo, 
ela voltou ao mercado profissional após 
dois anos desempregada. “Recebi no pro-
grama estadual uma carta de encaminha-

mento para trabalhar. Passei na seleção e 
agora sou auxiliar administrativa em um 
hospital.”

Mais vagas – Os Postos de Aten-
dimento ao Trabalhador (PATs) oferecem 
mais 340 oportunidades de emprego. As 
vagas são para diversas áreas. Elas estão 
distribuídas na Grande São Paulo (305) 
e nas regiões de Sorocaba (12), Ribeirão 
Preto (10), Vale do Paraíba (4), Franca (2), 
Campinas (1), além da oferta de seis vagas 
para trabalhar em Mato Grosso. 

Para participar, pessoas com deficiên-
cia e empregadores interessados devem 
fazer cadastro gratuito no site do Emprega 
São Paulo, da Sert (ver serviço), ou, então, 
dirigir-se pessoalmente a um PAT. O candi-
dato residente na capital tem ainda a opção 
de preencher sua ficha na sede do Padef 
(Rua Boa Vista, 170 – Centro, próximo à 
Estação São Bento do Metrô), de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 16 horas.

Rogério Mascia Silveira
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Em três meses, Padef 
insere 297 cidadãos com 
defi ciência no mercado 
de trabalho, volume 
173% superior ao do 
1º trimestre de 2013
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A área de comércio tem sido 
a principal empregadora, seguida 
pelos setores de serviços, constru-
ção civil, transporte e armazena-
gem. A faixa salarial segue à dos 
demais trabalhadores. Na avalia-
ção de Marinalva Cruz, superviso-
ra do Padef, uma das explicações 
para o crescimento é o esforço 
permanente do programa para a 
conscientização dos empregado-
res em todo o Estado, por meio de 
palestras. 

“A mídia também tem dado 
mais espaço ao tema. O desafio é 
mostrar para a sociedade que este 
trabalhador deve ser contratado 
por suas habilidades e não por 
suas deficiências. Ainda há muito 
preconceito, fruto direto da falta 
de informação”, afirma Marinalva. 
Para ela, outro ponto importante é 
conhecer bem o perfil profissional 
de cada candidato com deficiência 
para que esteja de acordo com 
a necessidade do empregador, 
regra, aliás, comum em qualquer 
processo seletivo.

Carteira assinada – 
Albertina Sarti tem 51 anos e nas-
ceu com deficiência física nos 
membros inferiores. Trabalhou 
como telefonista e há dez anos é 

Estudo realizado na Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da 
USP revela que idosos com depressão 
apresentam baixas concentrações de 
ômega 3 no organismo. Os resultados são 
inéditos para a população brasileira, e 
semelhantes aos descritos em pesquisas 
feitas com a população europeia que con-
sideraram essa associação.

Segundo a nutricionista Marina Ba -
lieiro Cetrulo, autora do estudo, o déficit 
em depressivos pode estar associado não 
só à baixa ingestão de alimentos ricos 
desse ácido graxo, mas também à inte-
ração da dieta com o metabolismo e uma 
predisposição genética em incorporá-lo. 
“Fatores genéticos podem resultar em 
menor absorção celular de ômega 3, o que 
já foi demonstrado em modelos animais, 
nos quais a dieta pode ser rigorosamente 
controlada”, revela.

A pesquisadora informa que, para 
medir a quantidade de ingestão alimen-

tar de ômega3, foi utilizado o chamado 
recordatório alimentar de 24 horas. Trata-
-se do simples relato, do participante da 
pesquisa, de todos os alimentos e bebidas 
ingeridos no dia anterior. Os participantes 
fizeram o controle por três dias não conse-
cutivos, sendo um deles no fim de semana. 
“Não foram incluídas na pesquisa pessoas 
que faziam uso de qualquer tipo de suple-
mento de ômega 3. A ingestão relatada 
referiu-se somente à alimentação habitual 
dos participantes”. 

Além do relatório, foram consideradas 
amostras sanguíneas com dosagem dos áci-
dos graxos. Participaram do estudo 35 ido-
sas diagnosticadas com depressão e em tra-
tamento medicamentoso, e 35 sem depres-
são – grupo-controle, com idade média de 
73 e 74 anos, respectivamente.

O grupo com depressão apresentou 
1,97% de concentração de ômega 3 total no 
soro, enquanto o grupo-controle, 2,44%. 
Os índices de outro ácido graxo essencial 
(DHA) foram de 1,01% e 1,35%, respec-
tivamente. “Mesmo depois de ajustes de 
variáveis, como, por exemplo, a realização 
de atividades físicas, a diferença permane-
ceu”, diz Marina. Para ela, esses resultados 
podem apoiar futuras investigações, quan-
to à avaliação de alternativas dietéticas. A 
pesquisadora lembra que a depressão é a 
doença psiquiátrica de maior prevalência 
na população dessa faixa etária.

Assessoria de Imprensa da USP

O ômega 3 e a depressão em idosos

Exercícios: diferenças permanecem
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Albertina, assistente de projetos do Padef: “Sempre aceitei minha deficiência, sou feliz”
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Inaugurada a 26ª creche
construída pelo Estado
Pais de crianças de até 5 anos e 

residentes em Cesário Lange (região 
de Botucatu) passam a ter a opção 
de matricular seus filhos na creche 
Professora Maria Antonia de Miranda 
Reis. Recém-inaugurada, tem capaci-
dade para atender 150 crianças. São 
sete salas, dois berçários (com fraldá-
rio e lactário), secretaria, refeitório, 
banheiros e área de serviço, distribuí-
dos nos 814 metros quadrados de área 
construída do prédio. Essa é a 26ª 
unidade que o Executivo paulista, em 
parceria com prefeitura, constrói no 
Estado, para ampliar a oferta de vagas 
de ensino infantil. 

Defensoria Pública
no Youtube 

A Defensoria Pública de São Paulo 
lançou seu canal no Youtube da inter-
net. A plataforma será utilizada para 
divulgar vídeos informativos de edu-
cação em direitos, que abordam os 
assuntos mais comuns trazidos ao aten-
dimento pela instituição. Nas imagens, 
os defensores públicos paulistas apre-
sentam os temas de modo didático e em 
linguagem acessível.

Os 15 vídeos lançados inicialmen-
te abordam adoção, alimentos, direitos 
quanto à execução de pena criminal, 
direito à convivência familiar, divór-
cio, guarda e regulamentação de visitas, 
interdição, inventário e arrolamento, 
planejamento reprodutivo, reconheci-
mento de paternidade, reconhecimento 
e dissolução de união estável, retificação 
de assento, superendividamento, usuca-
pião e vagas em creches.

Versões legendadas também serão 
enviadas para todas as unidades da 
Defensoria Pública, para transmissões 
em televisões e monitores, onde este-
jam disponíveis. Outras informações pelo 
e-mail qualidade@defensoria.sp.gov.br.

Os vídeos foram produzidos pela 
Coordenadoria de Comunicação Social 
da Defensoria, a partir de material de 
apoio ao atendimento coordenado pela 
Assessoria de Qualidade do Atendimento. 
Acesse os vídeos pelo link www.youtu-
be.com/DefensoriaPublicaSP.

Novos títulos digitais
para download gratuito

A Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
Unesp e a Editora Unesp lançam para 
download gratuito mais 57 títulos do 
Selo Cultura Acadêmica, que podem ser 
baixados em formato PDF ou Epub. As 
obras integram a Coleção PROPG/FEU 
Digital, uma das primeiras de e.books 
do País, que passa a ter 249 títulos. O 
projeto foi iniciado em 2010, com o lan-
çamento de 44 obras, e tem a intenção 
de democratizar a produção acadêmi-
ca. Todos os títulos são assinados por 
docentes da Unesp e abordam temas 
variados da área de ciências humanas.

A meta do projeto é publicar mil 
livros até 2020. O novo lote e parte dos 
192 livros que integravam a coleção 
anteriormente estão disponíveis tam-
bém para impressão sob demanda. Com 
o selo Editora Unesp, somam 355 os 
títulos disponíveis para download gra-
tuito. Informações sobre os autores e as 
obras da Coleção PROPG/FEU Digital 
Cultura Acadêmica podem ser obtidas 
em http://bit.ly/ipKHX8. 


